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1. INTRODUÇÃO 

 
A cadeia produtiva da batata tem enfrentado diversos problemas, entre 

estes, fatores abióticos têm representado significativas limitações para a cadeia 
produtiva da batata (MANE et al. 2008; THIELE et al. 2010; LYRA et al. 2015; 
BOAMPONSEM et al. 2017). Dentre esses fatores abióticos, o déficit hídrico e as 
altas temperaturas têm limitado a produção de batata por impossibilitar o cultivo 
em regiões mais quentes e com dias longos (LYRA et al. 2015; BOAMPONSEM 
et al. 2017). 

Atualmente é possível produzir batata em quase todo território nacional, 
sendo também possível colher o ano todo. No entanto, ainda existem áreas com 
condições limitantes para a cultura devido às altas temperaturas e escassez de 
água (RIBEIRO et al. 2014; RYKACZEWSKA, 2015). Apesar da batata ser 
eficiente no uso da água, é bastante sensível ao déficit hídrico (MANE et al. 2008; 
MONNEVEUX et al. 2013; OBIDIEGWU et al. 2015; BANIK et al. 2016). 

Para superar o estresse por déficit hídrico ou seca as plantas podem 
acumular metabólitos e foto-assimilados, como os diversos açúcares solúveis, 
sendo a sacarose o principal açúcar solúvel com finalidade osmoprotetora 
(MERCÊS et. al., 2017). A prolina também é um metabólito bastante reconhecido 
por desempenhar este papel osmoprotetor em diversas culturas, principalmente 
em materiais que toleram essas condições de restrição hídrica (SZABADOS; 
SAVOURÉ, 2009; HAYAT et al., 2012). 

Com isso, o objetivo da execução deste trabalho, foi avaliar o acúmulo de 
metabolitos (açúcares solúveis totais e prolina) em diferentes genótipos de batata 
expostos ao estresse por seca. 

. 
2. METODOLOGIA 

 
Foram avaliados materiais de ciclo precoce, intermediário e tardio de 

acordo com o início do estádio de tuberização. Para este trabalho foram 
analisados quatro genótipos: Agata (Precoce), BRS Clara, C2406-03 
(Intermediários) e Cota (Tardio). Tubérculos semente de cada genótipo foram 
alocados em espumas fenólicas até as brotações atingirem tamanho uniforme. 

Posteriormente, as plantas foram transferidas para vasos com capacidade 
de cinco litros contendo solo coletado em área de campo da Embrapa Clima 
Temperado. Foi feita a correção do pH deste solo para 6,0 utilizando calcário 
dolomítico. Os vasos foram mantidos sob 60% da capacidade de retenção de 
água, utilizando como referência o peso do vaso.  
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Para obter a condição de estresse, ao início da tuberização a irrigação foi 
suspensa por sete dias para cada ciclo fenológico. Após esse período as plantas 
voltaram a ser irrigadas para 60% da capacidade de retenção de água, utilizando 
como referência o peso do vaso. 

Para as análises de metabólitos [Açucares Solúveis totais (AST) e Prolina 
(Pro)], ao final do período de exposição ao estresse (sete dias), amostras de 
folhas foram coletadas e imediatamente congeladas em nitrogênio líquido e 
armazenadas em ultra-freezer a -80° C. Os extratos para dosagem destes 
metabólitos foram obtidos conforme metodologia de Bieleski e Turner (1966). 
Para a dosagem de AST foi utilizada a metodologia descrita por Graham; 
Smydzuk (1965). Já para dosagem de Pro, realizou-se a metodologia proposta 
por Rena; Masciotti (1976). 

O experimento foi inteiramente casualizado em esquema em bi fatorial (4 x 
2), com quatro genótipos (Agata, BRS Clara, C2406-03 e Cota) e duas condições 
de irrigação (com ou sem irrigação). Foram estabelecidas seis repetições de cada 
tratamento com uma planta cada. Após a realização da análise de variância as 
médias foram testadas pelo teste de Scott Knott, devido ao número de níveis 
elevado no fator genótipos. Ambos os testes foram realizados utilizando o 
aplicativo Sisvar (FERREIRA, 2011). 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Em relação ao acúmulo de açucares solúveis totais (AST), não há diferença 

significativa entre genótipos em condições ótimas de hidratação. Quando 
expostas a seca, apenas as cultivares Agata e BRS Clara apresentam alterações 
nos teores de AST na parte aérea (Figura 1 A). Contudo, as plantas da cv. Agata, 
expostas a seca, apresentam redução no acúmulo de AST na parte aérea, em 
comparação ao seu respectivo controle. Enquanto a cv. BRS Clara, apresentou 
maior acúmulo de AST na parte aérea quando comparada ao seu respectivo 
controle (Figura 1 A). Os teores de Prolina (Pro), permaneceram estáveis na parte 
aérea de todas as plantas quando não expostas a seca. Apenas a cv. Agata não 
apresenta aumento no acúmulo de Pro quando exposta a seca (Figura 1 B).  

A determinação de teores de carboidratos e Prolina são importante para 
verificar a possível capacidade de tolerância de plantas ao estresse por seca, pois 
são afetados tanto em plantas expostas ao déficit hídrico (YOOYONGWECH et 
al., 2016; YOOYONGWECH et al., 2017). Plantas expostas a déficit hídrico, 
podem ajustar sua omolalidade pelo acúmulo de açucares solúveis 
(YOOYONGWECH et al., 2016; DOS SANTOS et al., 2019). Este acúmulo de 
açucares solúveis e de Prolina pode auxiliar na osmoproteção e reduzem danos 
oxidatívos (SINGH et al., 2015). 

Deste modo, as plantas da cv. BRS Clara se destacam pelo aumento no teor 
de AST, que pode ser benéfico para o ajuste osmótico e assim contribuir para 
maior tolerância ao estresse por seca. Além disso, materiais com ciclo mais 
tardio, que tem um período vegetativo maior, apresentaram, no presente estudo, 
aumento nos teores de Pro quando expostas a seca, que também pode contribuir 
para tolerância a seca nestes materiais. 



 

 

  

Figura 1 - Teor de Açúcares Solúveis Totais (AST) (A) e Prolina (PRO) (B) 
acumulados na Parte Aérea de genótipos de batata com diferentes ciclos de 
tuberização, cultivados sob seca. Letras Maiúsculas diferentes indicam diferença 
significativa entre genótipos dentro do mesmo tratamento. Letras minúsculas 
diferentes indicam diferença significativa entre tratamentos dentro do mesmo 
genótipo. As médias foram comparadas e testadas de acordo com teste de Scott 
e Knott a 5% de probabilidade de erro. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

O presente estudo mostra que as plantas de batata com ciclo mais longo 
ajustam os teores de Pro na parte aérea em função da exposição ao estresse por 
seca. Além disso, a BRS Clara, apresenta comportamentos distinto dos demais 
materiais testados, o que a torna importante para futuros estudos para fisiologia e 
melhoramento para estresse por seca em plantas de batata. 
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